
u conflito de mie 
por Lázaro Evair dé Souza 

de São Paulo 

Os trabalhadores brasi­
leiros terão pouca influên­
cia na próxima Constitui­
ção. Esta deverá refleíir a 
vontade de uma sociedade 
que ainda é dominada por 
uma burguesia, detentora 
de uma hegemonia política 
e económica, e por uma 
tecnocracia bastante forte 
economicamente e que con­
tinua atuante. A opinião é 
do secretário de Governo, 

de São Paulo, Luiz Carlos 
Bresser Pereira, para 
quem a Assembleia Nacio­
nal Constituinte, que está 
sendo convocada, precisa 
ser "sintética" e não "á-
nalitica", ou seja, deve re­
sumir tudo o que for "ra­
zoavelmente óbvio" e de 
maneira bem clara, dei­
xando espaço para o legis­
lador promover adapta­
ções. 

Ao participar da.Semana 
do Economista 85, que está 
sendo promovida pelo Con-
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selho Regional de Econo­
mia em todo o Estado de 
São Paulo, Bresser Pereira 
afirmou que não nos pode­
mos iludir imaginando que 
a Constituinte vai ser bas­
tante representativa, ou 
que vá solucionar todos os 
principais problemas bra­
sileiros. "Ser utópico agora 
seria perda de tempo", as­
sinala ele, acrescentando 
que "vamos ter a Constitui­
ção que é razoável para o 
momento brasileiro e não 
aquela desejada. Vamos 
ter a Constituição que po­
demos ter." 

Ele lembra que o fato 
concreto é que a sociedade 
brasileira possui uma es­
trutura de poder muito 
bem delineada: "Existe 
uma hegemonia económica 
e ideológica que, com toda 
certeza, vai exercer uma 
influência bem maior do 
que aquela exercida pelas 
classes trabalhadoras". 

Recordando os estudos 
do pensador Maquiavel, 
Bresser Pereira afirma 
que o Brasil necessita de 
uma Constituição moder­
na, "que se preocupe em 
defender a sociedade do 

Estado e, sobretudo, dos in­
divíduos ambiciosos de ri­
quezas e de poderes. A fu­
tura Constituição deve ter 
a sociedade como centro e 
não o indivíduo. Se assim 
não for, não teremos ne­
nhuma Constituição", sen­
tencia. 

Por fim, o secretário de 
Governo paulista alertou 
para o fato de que podemos 
cair numa Constituição li­
beral como aconteceu com 
a elaborada por D. Pedro I 
e com a de 1981. Na sua opi­
nião, se a Constituição for 
muito detalhista resvalará 
na liberal e poderá tornar-
se muito conservadora, 
caindo no vazio. A seu ver, 
uma Constituição mais 
flexível poderá ajudar a co­
locar em prática as refor­
mas necessárias ao Brasil 
(agrária, sindical, tributá­
ria e monetária). 

Além de Bresser Perei­
ra, os outros debatedores 
da Semana do Economista 
85 também acham que uma 
Constituição deve conter os 
principais temas da proble­
mática brasileira e de for­
ma resumida. 


